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Wherton Pinheiro, que toca duas casas de recuperação de 
drogados na Caucaia, imaginou trabalhar o título de Cidadão 
do Município para o repórter. 

Porém, não foi adiante, não porque haja desistido da 
empreitada, inegavelmente das mais justas. 

Pois, entre outros referendos, moro ali há mais de 40, 
além de tocar Ong Sorriso Colgate, que abastece criançada 
mensalmente na higiene pessoal. 

Ocorreu que o novo amigo veio a descobrir que já detenho a 
honraria com que me distinguiu Inês Arruda, quando prefeito. 

Aliás, ela própria me entregou, em solenidade realizada 
num bifê próximo ao Centro da cidade, dobrando à direita de 
quem vem pra Fortaleza.

Aconteceu no quinto ano do novo século, e mantenho o 
diploma guardado no baú das coisas preciosas. 

CHRISTIANE Emygdio, que participou da Academia 
de Porcelana e Bem-Estar da Padre Quinderé, 
porém, se mudou, e amiga Mariana Posses. 

ESTANHO NACIONAL 
Vicente Alencar sugeriu, e Reginaldo Vasconcelos 
imediatamente concordou, virar Academia Cearense de 
Literatura e Jornalismo em Brasileira. 

Dez de maio é oportuníssimo, pois nesse dia fará dez anos de 
inaugurada. 

RECORDAR É VOLARE 
Saudoso Bretislau de Castro frequenta hoje a Quinta Avenida, 
que é meu blog internetiano. 

Entre Heliane e Silvinha Coelho, no último encontro do grupo, 
aqui mesmo na orla. 

PÉ NO TORRÃO 
Baixando nesta quarta, para seis meses cearenses, ipuense 
Giuliano Martins, filho de Abílio. 

Que mora em Florianópolis. 

RONDA DOS NATAIS 
Hoje, 10 de março: Márcia Ferreira 
Gomes, mulher do Bosco .... Nilza 
Frota, do publicitário Rubens .... 
Eduardo Gurgel, esposou neta do 
patriarca Frederico Ponte, que antes 
de partir doou Pacatuba aos padres .... 
Flávia Teixeira .... Socorro Lucena .... 
Elias Salomão, da imortalidade médica 
.... Simone Norões .... Jens Kristian 
Jensen, marido da cônsul de França, 
Fernanda Carapeba.

BON MOT
CONTEI OS ANOS 
E DESCOBRI QUE 
TEREI MENOS 
TEMPO PARA VIVER 
DAQUI PRA FRENTE 
DO QUE JÁ VIVI ATÉ 
AGORA. (Mário de 
Andrade)

| JANEIRO E FEVEREIRO | As arboviroses transmitidas pelo 

Aedes aegypti somaram 1.985 casos em janeiro e fevereiro

Ceará tem redução de 
66% nas notifi cações 
de casos de arboviroses 

AURELIO ALVES/O POVO

PANDEMIA dificultou o trabalho de 
prevenção. Visitas foram suspensas

AÇÕES CONTRA 
A DENGUE

RECOMENDAÇÕES
- Encher de areia os 
pratinhos das 
plantas, jogar no lixo 
os objetos que não 
estão sendo 
utilizados e que 
podem acumular 
água;

- Vedação das caixas 
d'águas, tonéis e 
barris de água, bem 
como evitar o acú-
mulo de água sobre 
as lajes também são 
recomendados;

- Casas com pis-
cinas ou fontes 
precisam ter a 
manutenção em dia, 
sempre utilizando os 
produtos químicos 
apropriados, além 
de manter limpa a 
bandeja do ar-condi-
cionado para evitar o 
acúmulo de água.

CUIDADOS

O Ceará apresentou uma re-
dução de 66% nas notifi cações 
de dengue, zika e chikungunya 
nos dois primeiros meses de 
2021 em relação ao ano passa-
do. Entre janeiro e fevereiro, 
as arboviroses transmitidas 
pelo mosquito Aedes aegypti 
totalizaram 1.985 notifi cações, 
enquanto em 2020 o número 
chegou a 5.835 casos no mesmo 
período. 

Neste primeiro bimestre, 
foram notifi cados 1.763 casos 
como dengue (518 foram confi r-
mados), com um caso grave re-
portado no município de Viçosa 
do Ceará, segundo dados da 
Secretaria da Saúde do Estado 
do Ceará (Sesa). Zika e chikun-
gunya representam 171 (31 con-
fi rmados) e 51 casos (16 confi r-
mados), respectivamente.

A notifi cação é feita a par-
tir da suspeita de um caso da 
doença, conforme a defi nição 
estabelecida pelo Guia de Vi-
gilância Epidemiológica. Já a 
confi rmação ocorre após defi -
nição de critério laboratorial, 
clínico ou clínico epidemiológi-
co de acordo com o cenário.

O epidemiologista Lucia-
no Pamplona avalia o dado 
como positivo, principalmen-
te no momento atual em que o 
sistema de saúde do Estado é 
pressionado pelo recrudesci-
mento de internações por Co-
vid-19. No entanto, ele alerta 
que ainda pode haver um au-
mento nos indicadores confor-
me a quadra chuvosa (fevereiro 
a maio) no Ceará avança.

“Temos de lembrar que 
essas doenças são muito in-
fl uenciáveis por fatores am-
bientais, como chuva, e a chu-
va começou mais no fi nal de 
fevereiro. É possível que nos 
meses de março e abril a gen-
te tenha um aumento no nú-
mero de casos”, atenta.

Luiz Oswaldo Rodrigues, 
orientador da Célula de Con-
trole de Vetores (Cevet) da Sesa, 
corrobora que o período chuvo-
so coincide com as notifi cações 
dessas doenças. “Isso porque 
são doenças transmitidas por 
um vetor, o Aedes aegypti, e 
quando se tem essas condições 
ambientais favoráveis como 
alta temperatura, alta umidade 
e chuvas, o inseto tende a au-
mentar sua população”, explica 
em vídeo divulgado pela pasta.

De 2019 para 2020 (com da-
dos até a semana epidemioló-
gica 48), o Ceará registrou au-
mento de 17% nas notifi cações 
dos casos de dengue. Nesse pe-
ríodo, as notifi cações de dengue 
subiram de 33.264, com 46,6% 
(15.490) de confi rmações, para 
38.960, sendo 52,4% (20.415) 
casos confi rmados. O diagnós-
tico das doenças é feito com 
exame de sangue.

As confi rmações ocorreram 
em 83,1% (153/184) dos muni-
cípios cearenses, com registro 
de 18 casos de dengue grave, 
sendo que 11 evoluíram para 
óbito. As projeções para o últi-
mo ano indicavam um cenário 
epidêmico para arboviroses 
motivado pela volta da circu-
lação do sorotipo 2 do vírus da 
dengue, para o qual a popula-
ção está mais suscetível. Ape-
sar do incremento nos índices 
estaduais, Luciano Pamplona 
considera que a permanência 
das pessoas em casa pode ter 
“segurado” essa epidemia.

Para o epidemiologista, o 
Estado possui uma das me-
lhores vigilâncias epidemio-
lógicas do Brasil pelo trabalho 
integrado entre Sesa, labora-
tórios públicos e secretarias 
municipais. Contudo, a pan-
demia difi cultou o trabalho de 
prevenção mais direto.

“As ações de controle de 
vetor foram negligenciadas, 
mas não de forma intencio-
nal. As atividades de visita 
casa a casa foram suspensas 
por causa da Covid-19. Isso 
foi uma necessidade imposta 
pelo isolamento”, considera.

LAIS OLIVEIRA

cotidiano@opovo.com.br

ESPECIAL PARA O POVO

O POVO questionou a Sesa 
sobre de que forma a pandemia 
impactou nas ações de comba-
te às arboviroses. Porém, até o 
fechamento desta matéria, não 
houve retorno. 

No Plano de Enfrentamen-
to de Arboviroses de 2021, a 
Sesa delibera sobre medi-
das para ações efetivas de 
prevenção nos municípios. 
O material lança estratégias 
de educação, comunicação e 
mobilização social alertando 
sobre prevenção das arbo-
viroses e a eliminação dos 
criadouros do Aedes aegypti.


